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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

CONCLUSÃO 
 

A diversidade pode variar efetivamente em função da sazonalidade, tendendo a elevados índices na estação chuvosa face da disponibilidade de água, 

favorecendo o desenvolvimento das espécies e consequentemente uma comunidade vegetal bem distribuída nos mananciais. 

 
 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

Apesar de reconhecida importância das macrófitas aquáticas na manutenção e dinâmica dos ecossistemas aquáticos, são incipientes os trabalhos 

sobre essa comunidade vegetal, principalmente no tocante à caracterização estrutural e conservação.  

O objetivo proposto foi analisar sazonalmente a estrutura da comunidade de macrófitas aquáticas em mananciais da Caatinga e verificar o padrão de 

distribuição, bem como o status de conservação das espécies. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Açude Atalho apresentou maior frequência da família Asteraceae, nas estações seca e chuvosa, enquanto o reservatório Engenheiro Ávidos obteve 

maior frequência da família Boraginaceae (25%) na seca e Fabaceae (30%) na estação chuvosa. 

Figura 2) Espécies com maior frequência relativa nos mananciais 

estudados. A) Enydra radicans (Willd.) Lack  (Asteraceae); B) Euploca 
procumbens (Mill.) Diane & Hilger (Boraginaceae) 

  

 

Açude Atalho Reservatório 

Engenheiro 

Ávidos 

Índice de 

Shannon Weaver 

(nats/ind) –

ES/EC 

 

1,632/1,553 1,948/2,008 

 

Nº de famílias 

 

8 12 

Nº de espécies 18 24 

Nº de indivíduos 894 1.838 

Ambas anfíbias e capazes de se desenvolver 

satisfatoriamente em área alagada e levemente seca, 

explicando a abundância das mesmas durante as duas 

estações nos mananciais estudados. 

Tabela 1) Mananciais, Índices de Shannon-Weaver, Números de 

espécies e Números de famílias amostradas no Norte do PISF. ES: 

Estação Seca; EC: Estação chuvosa 

 

Raras 2% Endêmicas 
0,70% 

Comuns 
71% 

Ameaçada de 
extinção 
0,01%  

(Vulnerável) 

Demais 
26,29% 

Hydrothryx gardneri Hook. F. Echinodorus subalatus (Mart.) Griseb. 

Marsilea deflexa A. Braun X Marsilea 
polycarpa Hook. & Grev. Lemna aequinoctialis  Welw Hydrocleys martii Seub. Eichhornia azurea Kunth 

Figura 1) Mapa da área de abrangência do PISF com a 

localização dos mananciais estudados 

Figura 3) Padrão de distribuição das espécies encontradas no PISF 

e status de conservação da espécie ameaçada de extinção. 
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• Coletas mensais de 
agosto de 2011 a 
agosto de 2012; 

Coleta 

• Alocados aleatoriamente três transectos de 20 
m de comprimento, sentido borda interior dos 
mananciais. Sistematicamente a cada 2 m 
foram plotadas parcelas de 0,25 m² (5 x 5 m), 
contabilizando todas as espécies e indivíduos; 

Mananciais 
 

• Frequência relativa das 
espécies e famílias;  

• Índice de diversidade 
de Shannon-Weaver. 

Caracterização da 
Comunidade 

A B 


